
,t destruiçào da soqueira do al-

A godoeiro e prática indispensá
I lvel quando se pensa na susten-

tabilidade da cultura do algodoeiro. Em to-
dos os países do mundo onde o algodoeiro é

cultivado, há legislação que regulamenta a

destruição de soqueiras.
Existe no Brasil legislação federal e es-

tadual que regulamenta a destruição dos res-

tos culturais do algodoeiro. Na maioria dos

estados produtores de algodão, a legislação

determina a eliminação dos restos culturais,
até quinze dias após a colheita.

No estado de São Paulo, o arranquio e a

queima dos restos culturais (soqueira) do

algodoeiro, imediatamente após a colheita,
são obrigatórios, desde 1950, como medida
de controle da broca-da-raiz (Eutinobotkrus
brasilensis) , da lagarta rosada (Pectinophora
^^-^-..-..^rr-\ ^1A* À^ l^^-^^- -^,,.^l^. -^.

fungos e bactérias. Àlais ainda, essa medi-
da é fator determinante para a convil'ência
econômica com o bicudo do algodoeiro (Az-

thonontus grandis).
A destruição dos restos culturais possi-

bilita a diminuição de mais àe70Vo dos in-
setos que entrariam em quiescência, sobre-

viveriam ao período de entressafra, infes-
tando a cultura muito precocemente no ano

seguinte. Diante disso, é evidente a neces-

sidade de destruição dos restos culturais clo

algodoeiro, visando inibir a proliferação de

pragas e doenças.

DESTRUIç4(} D()S REsToS (UIIURAIS

Sislemo convencionol

Quando o algodoeiro é cultivado no sis-

tema convencional, onde o PrePâro do solo
á foitn nnm ^ ,r.^ .lo qra,]o c omdcc o nro-

cesso de clestruição dos restos culturais é

relativamente simples. Nesse sistema, após

a colheita, são feitos a roçada dos restos cul-
turais e, em seguida, o preparo do solo (es-

carificador * aração * gradagens).
Ar,aliando-se vários métodos de destrui-

ção de soqueiras nas condições do Sudoes-

te da Bahia, para o algodoeiro cultivado em

sistema convencional, concluiu-se que os

métodos que proporcionaram a menor por-
centagem de rebrota foram a roçada segui-

da de aração (arado de discos), ou somente

a aração.

Sislemo Plonfio Direlo (SPD)

No sistema plantio direto, o processo de

destruição dos restos culturais torna-se um
pouco mais complexo, pois nesse sistema

não pode haver revolvimento do solo.

O SPD firndamenta-se em Drosramas
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plantas sejam roçadas, enquanto outros des-
troem os restos culturais sem a necessidade
da roçada, já que arrancam as plantas intei-
ras, e outros possuem mecanismos que tri-
turam as plantas rente ao solo.

Especialmente em áreas onde se utiliza
o sistema plantio direto, deve-se optar por
equipamentos que movimente o mínimo

possível o solo.
E bastante comum a destruição da so-

queira através de roçadeira e, na seqüência,
aplicação de herbicidas. Entretanto, essa

prática nem sempre apresenta boa eficiên-
cia, pois pode ocorrer rebrota. Vários estu-

dos estão sendo desenvolvidos, visando
identificar herbicidas eficientes para o con-
trole da rebrota.

Avaliando-se vários produtos aplicados
em diferentes épocas, quando foram feitas
a aplicação de glifosato, em pré-colheita, e

as duas de2,4 D, após a colheita, a porcen-
tagem de rebrota 45 dias após foi de 5Vo.De
acordo com resultados obtidos nos Estados
Unidos, duas aplicaçõe s de 2,4 D - amina,
sendo a primeira feita imediatamente após
a roçada, e a segunda, trinta dias após, são

suficientes para o controle da rebrota, com
eficiência de 100Vo.Em trabalhos desenvol-
vidos na fugentina, comparando-se o 2,4
D - amina (0,96 kg i./ha) com o glifosato
1,9 kg i.a./ha, aplicados isolados ou em mis-
tura, para o controle da rebrota, não houve
diferença significativa entre os tratamentos.
No Brasil, os produtos 2,4 D - amina (1,0
kg i.a/ha) e glifosato (3, 0 kg i.a/ha), aplica-
dos trinta dias após a roçada, proporciona-
ram eficiência de controle da rebrotade2íVo
para o glifosato, de 90Vo paru o 2,4 D e de
94Vo para a mistura dos dois produtos, em
avaliação realizada 45 dias após a aplicação
dos tratamentos.

Com relação ao momento para aplica-

ção de herbicidas visando o controle da re-
brota, estes só devem ser aplicados quando

Mude para melhor sua forma de armazenar,
com a marca de confiança DuPont". Mude para Silot''.

Você já mudou a forma de plantar e cother para melhor. Agora, mude a forma de armazenamento da sua safra,
com Silox'", a solução em silo para armazenar grãos que tem a marca de confiança DuPont'".

sem custo de transporte

oú&,il sto' oúíbnt sitoi ouponr sior DuPont ,tto, D"o91, sto, oitr.t stu, orpo,r s|o, oupo^r s ro^

/ Tem um dos menores custos de armazenagem portonelada
/ Testado pela Universidade FederaI de Viçosa e Centreinar nas

unidades da CONAB

DuPonf", contém Dióxido

u,]r^: .í". n.lrr 
>u"^

Depois do colheilo, segundo o legisloç6o
vigenle, o produlor lem l5 dios poro deixor o

lovouro livre dos reslos cuhurois do olgodoeiro
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